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Uma mudança sensível ocorreu na orientação da 
Maré diante da mesma polarização para todos os 
cargos, ao compararmos 2018 e 2022, e muitos são 
os fatores que podem influenciar estas mudanças. 
Há de se destacar que a Maré, ao longo de sua his-
tória é marcada por uma efervescência política e 
cultural, de onde emergem diversas lideranças que 
cada vez mais são reconhecidas pela atuação co-
erente e de defesa dos direitos da população. São 
múltiplos os movimentos sociais que atravessam a  
trajetória de luta dos moradores da Maré. São es-
sas lutas e espaços que permitem a construção de 
diálogos e mobilizações acerca de direitos e da ne-
cessidade de resguardar a  democracia. 

Olhando para a história mais recente, entre 2018 
e 2022, toda sociedade foi afetada, sobremanei-
ra, pela crise sanitária e humanitária da Covid-19, 
porém, como bem sabemos, os efeitos dessa cri-
se atingiram, principalmente, favelas e periferias 
como a Maré. A condução do então presidente no 
que se refere ao acesso às diferentes políticas so-
ciais no momento de pico da pandemia, entre 2020 
e 2021, limitaram e cercaram uma série de direitos, 
como o direito à saúde, ao trabalho, à renda, à as-
sistência social, entre outros. Em contraponto, nos 
últimos meses de governo vimos a ampliação de 
programas de transferência de renda como o Auxí-
lio Brasil e o Vale Gás.

Olhar o contexto geral do país é fundamental para 
compreendermos os movimentos políticos que po-
dem ampliar ou retrair direitos para a população do 
país, mais principalmente para aquela que reside 
em favelas e periferias. Como bem sabemos, é em 
territórios como os das favelas da  Maré que o Esta-
do tem uma maneira diferenciada de implementar 
suas políticas públicas, sempre  a partir do ponto 
de vista ideológico que acreditam e defendem. 

Por isso, a maior lição que esta Análise possibilita 
é sobre a importância de comparecermos e fazer-
mos registrar nossa posição política, seja critica-
mente ou com convicção. Não fazendo isso, dei-
xamos para outros a decisão sobre o futuro da vida 
de uma população de 140 mil pessoas que habitam 
o conjunto de favelas da Maré, mas também do Rio 
de Janeiro e do Brasil. São quatro anos que se se-
guem a esta decisão terceirizada e ninguém fica de 
fora de suas consequências.

O segundo turno das eleições de 2022 
será no domingo, 30 de outubro, das 9h 
às 17h. Quem não conseguiu comparecer 
para votar no primeiro turno de 2022, 
seja qual for o motivo, ainda pode votar 
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meira ausência posteriormente, mas não 
terá seu voto impedido. Em caso de dú-
vidas sobre onde votar, basta buscar na 
ferramenta de consulta 1no site do TSE.
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Análises: 
O 2° turno das eleições 
presidenciais 
na Maré

2a Edição

No dia 30 de outubro, foi definida a corrida presidencial de 
2022, com o segundo turno das eleições. A disputa foi acir-
rada e resultou na maior eleição em quantidade de eleitores 
(124,1 milhões) e no candidato eleito com o maior número de 
votos na história da democracia brasileira.

Na Maré e demais territórios de favelas do Rio de Janeiro, 
o cenário eleitoral foi marcado pelo acirramento de uma já 
conhecida disputa de narrativa sobre a relevância e as ten-
dências do voto favelado. Analisar as apurações na Maré nos 
permite verificar, também, a narrativa com maior adesão do 
eleitorado periférico no exercício de seu direito ao voto.
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UMA DISPUTA 
POR CADA VOTO
Num pleito extremamente disputado, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) foi eleito para seu terceiro 
mandato como Presidente da República no Brasil. 
Apesar de ser

,contou com 50,9% dos votos válidos, com uma 
diferença de 2.139.645 votos à frente de seu ad-
versário, Jair Messias Bolsonaro (PL).

Na Maré1, a vitória de Lula foi mais expressiva: fo-
ram 26.806 votos, alcançando o marco de 57,88% 
dos votos válidos (contra 42,12% para Bolsonaro). 
Esta era uma tendência já verificada nas ANÁLI-
SES do primeiro turno3, quando Lula conquistou 
55,26% dos votos válidos, contra 37,60% para 
Bolsonaro. 

A diferença entre os candidatos na Maré foi de 
7.302 votos (ou 15.77 pontos percentuais [p.p.]), o 
que corresponde a pouco menos de 12% de toda 
a população apta a votar na Maré. Essa diferença 
é larga em comparação com a diferença no âmbi-
to nacional (1,8 p.p.) e ainda mais significativa se 
considerarmos que no estado e na cidade do Rio 
de Janeiro Bolsonaro obteve, respectivamente, 
56,53% e 52,66% dos votos (13.06 p.p. e 5.32 p.p. à 
frente de Lula). 

o presidente mais votado da 
história do Brasil (com mais de 

60,3 milhões de votos)

Brasil                                          50,9%

Rio de Janeiro                       47,3%

Maré                                            57,8%

 1A fim de assegurar a análise comparativa com eleições e turnos anteriores, mantivemos o foco sobre 
os votos apurados em 12 locais de votação, de 2 Zonas Eleitorais (161 e 162), com um total de 132 seções 
eleitorais  presentes em 8 das 15 favelas da Maré ( Conjunto Esperança, Vila do João, Conjunto Pinheiros, 
Vila dos Pinheiros, Salsa e Merengue, Conjunto Bento Ribeiro Dantas, Morro do Timbau, Baixa do Sapa-
teiro, Nova Maré, Parque Maré, Nova Holanda, Parque Rubens vaz, Parque União, Parque Roquete Pinto 
e Parque União). Entretanto, em decorrência do aumento do eleitorado em 2022, 3 novas seções foram 
criadas na região e as apurações nestas serão contabilizadas para análises futuras.

2Vide ANÁLISES do 1o turno na Maré em:
 https://www.redesdamare.org.br/media/downloads/arquivos/RdM_como-vota-a-mare.pdf 
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2° TURNO 1° TURNO% %

VOTOS ANULADOS + ABSTENÇÃO

TOTAL DE VOTOS VÁLIDOS

LULA

BOLSONARO

DEMAIS CANDIDATOS

25% 28%

57,88%

42,12% 37,60%

7,14%

55,26%

15.435

46.310

26.806 24.433

19.504 16.623

3157

44.213

17.571

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL NA MARÉ:

Confirmando o apurado no primeiro turno2, Lula foi o mais votado em todas as favelas da 
Maré, com maior expressão no Parque Maré e Nova Holanda. Houve, relativamente, menor 
expressão na Praia de Ramos e parte da Baixa do Sapateiro. Esse resultado é muito significa-
tivo, considerando a hegemonia de Bolsonaro no Rio de Janeiro.

LULA (VOTOS VÁLIDOS)
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APURAÇÃO POR LOCAL DE VOTAÇÃO DENTRO DA MARÉ - 2º TURNO

LOCAIS DE VOTAÇÃO

2° TURNO 2018

TOTAL

REGIÃO LULA (%) BOLSONARO (%)

ESCOLA MUNICIPAL 
TEOTÔNIO VILELA

ESCOLA MUNICIPAL LÊDO IVO

ESCOLA MUNICIPAL BAHIA

CIEP VICENTE MARIANO

CIEP ELIS REGINA

CIEP SAMORA MACHEL

CIEP HELIO SMIDT

E. M. TENENTE GENERAL NAPION

CIEP LEONEL DE MOURA BRIZOLA

ESCOLA MUNICIPAL PROF. PAULO 
FREIRE

CENTRO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS - CEJA/MARÉ

ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR 
JOSUÉ DE CASTRO

DIFERENÇA 
APROXIMA-
DA (P.P.)

CONJUNTO 
ESPERANÇA

VILA DO 
JOÃO

MORRO DO 
TIMBAU

MORRO DO 
TIMBAU

CONJUNTO
PINHEIRO

BAIXA DO 
SAPATEIRO

BAIXA DO 
SAPATEIRO

PARQUE MARÉ

PARQUE MARÉ

NOVA 
HOLANDA

PRAIA DE 
RAMOS

PRAIA DE 
RAMOS

58% 42%

59% 41%

58% 42%

55% 45%

56% 44%

56% 44%

54% 46%

66% 34%

64% 36%

64% 36%

55% 45%

52% 48%

57,88% 42,12%

16

5

18

16

9

16

10

31

11

12

8

28

28
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MAIS IDAS ÀS URNAS
A abstenção e a anulação de votos, bastante pro-
blematizadas no primeiro turno, passaram a ser 
o foco das campanhas para conquistar os votos 
indecisos. Houve redução desses números em 
todo o país, e na Maré a abstenção caiu de 28% 
para 25%. Isso significa que 2.136 eleitores da 
Maré mudaram de atitude no segundo turno, em 
relação ao não comparecimento ou a anulação de 
seus votos.

Essa redução - ou melhor, este aumento dos vo-
tos válidos no segundo turno - ocorreu em abso-
lutamente todas as favelas da Maré. Verificamos 
maior mudança, ou seja, mais pessoas compare-
cendo e não anulando seus votos, na Vila do João 
(354 novos votos válidos) e na Praia de Ramos (302 
novos votos válidos).

Somam-se a esse montante de “novos votos” os 
eleitores que, no primeiro turno, não apoiaram um 
dos dois candidatos da polarização, optando por 
outro candidato ou candidata. Foram 3.157 eleito-
res na Maré que precisaram ser disputados para 
escolher entre Lula e Bolsonaro.

DIFERENÇAS NA ORIENTAÇÃO 
DE VOTOS ENTRE-TURNOS
Com mais eleitores se posicionando claramente 
entre os dois polos em disputa, o segundo turno 
foi muito disputado. Uma frente ampla de oposi-
ção a Bolsonaro se consolidou, com o apoio de fi-
guras como Simone Tebet e Marina Silva.

Ainda assim, Lula passou de 24.433 para 26.806 
votos (crescimento de 9,71% em relação ao seu 
desempenho no 1º turno) e Bolsonaro passou de 
16.623 para 19.504 votos (aumento de 17,33%). 
Portanto, apesar de vitorioso e mais apoiado pe-
los candidatos excluídos no segundo turno, Lula 
conquistou menos votos novos do que Bolso-
naro. Esse foi o movimento observado em todo 
o país, considerando que Lula esteve à frente de 
Bolsonaro no primeiro turno com 6,1 milhões de 
votos e venceu no segundo turno com 2,1 milhões 
de votos a mais.

Os locais de votação onde Lula mais cresceu no 2º 
turno foram: CIEP Leonel de Moura Brizola (Praia 
de Ramos), com elevação de 13,66% de votos vá-
lidos (+230), Escola Municipal Lêdo Ivo (Morro do 
Timbau), com 12,27% a mais (+352) e CIEP Samo-
ra Machel (Parque Maré), com aumento de 11,23% 
(+207). Já Bolsonaro cresceu mais em: Escola 
Municipal Teotônio Vilela (Conjunto Esperança), 
com mais 20,79% de votos (+289), CIEP Samora 
Machel (Parque Maré), com mais 20,15% (+193), e 
CIEP Leonel de Moura Brizola (Praia de Ramos), 
com desempenho 19,79% maior (+288).

ABSTENÇÃO NA MARÉ

1° turno

2° turno

28%

25%
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CRESCIMENTO LOCAL DA VOTAÇÃO DOS CANDIDATOS À 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA - MARÉ - 2º TURNO

LOCAIS DE VOTAÇÃO

TOTAL

REGIÃO LULA (%) PROPORÇÃO PROPORÇÃOBOLSONARO (%)

ESCOLA MUNICIPAL 
TEOTÔNIO VILELA

ESCOLA MUNICIPAL LÊDO IVO

ESCOLA MUNICIPAL BAHIA

CIEP VICENTE MARIANO

CIEP ELIS REGINA

CIEP SAMORA MACHEL

CIEP HELIO SMIDT

E. M. TENENTE GENERAL NAPION

CIEP LEONEL DE MOURA BRIZOLA

ESCOLA MUNICIPAL PROF. PAULO 
FREIRE

CENTRO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS - CEJA/MARÉ

ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR 
JOSUÉ DE CASTRO

CONJUNTO 
ESPERANÇA

VILA DO 
JOÃO

MORRO DO 
TIMBAU

MORRO DO 
TIMBAU

CONJUNTO
PINHEIRO

BAIXA DO 
SAPATEIRO

BAIXA DO 
SAPATEIRO

PARQUE MARÉ

PARQUE MARÉ

NOVA 
HOLANDA

PRAIA DE 
RAMOS

PRAIA DE 
RAMOS

216 2895 1

7 12

4 9

9 10

3 2

11 11

2 7

8 6

6 8

12 4

10 5

1 3

10,36% 20,79%

7,87% 18,58%

12,27% 18,12%

10,51% 16,69%

6,89% 19,26%

8,49% 9,36%

10,33% 17,56%

11,23% 20,15%

7,85% 15,75%

7,71% 18,65%

7,25% 11,09%

13,66% 19,79%

352 340

100 79

120 210

174 208

393 493

156 248

126 166

207 193

185 227

114 140

230 288

2373 28819,71% 17,33%



ANÁLISES: O 2° TURNO DAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NA MARÉ2a EDIÇÃO   2022 2a EDIÇÃO   2022ANÁLISES: O 2° TURNO DAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NA MARÉ

48 49

O VOTO FAVELADO É 
CRIMINALIZADO
O voto das favelas e periferias urbanas foi bastan-
te hostilizado durante a campanha eleitoral, algo 
que se repete a cada ano eleitoral.  Com muitas 
controvérsias e fake news, a favela foi retratada 
em narrativas hegemônicas, mais uma vez, como 
local de “bandidos” e orientados por estratégias 
eleitoreiras clientelistas. Essa é uma generaliza-
ção discriminatória que há muito tempo comba-
temos a partir das diferentes frentes de traba-
lho da  Redes da Maré3.

Mesmo assim, desde que anunciada a vitória de 
Lula, novos posts e vídeos viralizaram, veiculando 
supostas comemorações por parte de grupos ar-
mados e encarcerados, vinculando uma suposta 
aliança entre “criminosos” em apoio a Lula e insti-
gando rumores de fraudes nas urnas. Trata-se de 
mais uma investida para difamar e criminalizar o 
voto das favelas.

Sabemos que, apesar de já iniciado o processo de 
transição de governos, o resultado das eleições 
de 2022 vem sendo contestado anti-democrati-
camente por alguns setores da sociedade. É com 
apreensão sobre o percurso que atravessaremos 
até a posse do presidente eleito em janeiro de 
2023 que publicamos esta edição do ANÁLISES, 
para reafirmar a importância de reconhecermos 
a soberania do voto popular em nosso país. Para 
nós da Redes da Maré, é de suma importância re-
afirmar a democracia em um contexto nacional 

e local de candidaturas que apoiam práticas 
hostis às periferias urbanas, particularmen-
te em relação à política de segurança públi-

ca praticada nas últimas décadas.

 3Vide matéria de Opinião de Eliana Sousa Silva “Favela não vota só por assistencialismo” 
https://oglobo.globo.com/opiniao/artigos/coluna/2022/10/favvela-nao-vota-so-por-as-
sistencialismo.ghtml 
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